
“Como a vida em nossa sociedade, na melhor das 

hipoteses, é um tedio sem fim, e considerando que 
nenhum aspecto da sociedade tem a menor 

relevancia para o sexo feminino, só resta as 
mulheres politizadas, conscientes, responsaveis, 

vibrantes, subverter o governo, eliminar o sistema 
monetario, instituir a automação completa e destruir 

o sexo masculino.”

“Incapaz de cooperar, o macho sente necessidade de 

orientação externa e controle. Assim, ele criou 
autoridades. (...) Nao ha razao alguma para que uma 
sociedade composta de seres racionais, capazes de 
sentir empatia uns com os outros, completos e sem 
nenhuma razao natural para competir, precise de 

governo, leis ou l deres.í ” 
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é  uma  editorial  feminista  DIY  e  autogerida, 
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        Contato:
      apoiamutua@riseup.net    -   https://apoiamutua.milharal.org

Fotocopie, difunda, 
circule, sororize

nenhuma propriedade
arme suas edi esçõ  

tamb mé
Autonomia feminista!

Sobre a autora...

Valerie Solanas

Feminista radical, lesbiana, escritora, atriz y dramaturga. Nasceu nos Estados 
Unidos em 1936. Em sua infância foi abusada sexualmente pelo seu pai,  o que 
desencadeia rebeldia na infância, recusando-se a ir para escola. Sua mãe por 
conta da indisciplina,  a manda viver con seu avô, sofrendo abusos aí foge dessa 
casa e assim termina sem teto. Viveu nas ruas, perambulando por distintas 
cidades, mendigando e prostituindo-se. Teve um filho aos 16 anos e, apesar de 
tudo isso logrou graduar-se em Psicologia.

Em 1966 escreveu sua primeira obra de teatro ”É o Teu Cú” (“Up Your Ass”), que 
trata de uma prostituta mendiga que odeia os homens. Em uma versão, a mulher 
assassina um homem e em outra, a mulher assassina seu filho.

Famosa por atentar contra a vida do artista Andy Warhol, inventor do gênero 
Pop-Art em 1968. No jornal New York Times figurava nas primeiras páginas: 
“SCUM abateu a Warhol”.

Enquanto Solanas esteve na prisão, a feminista radical Robin Morgan lutou para 
que fosse libertada. Em uma ocasião leu o Manifesto SCUM em frente a prisão, 
em uma demostração de solidariedade. Outras feministas também a apoiaram 
por meio de publicações de notas em jornais e por meio de agitações nas ruas. 
Mesmo assim, permaneceu detida três anos.

Valerie Solanas foi posta em liberdade em setembro de 1971, e foi presa 
novamente em novembro do mesmo ano, por enviar cartas ameaçadoras a 
várias pessoas, dentre os quais se encontrava de novo Andy Warhol.

Seus últimos anos passou por depressões, e esteve largas temporadas em 
hospitais psiquiátricos. Morre aos 52 anos por uma pneumonía, somada ao 
deterioro gerado pelas passagens consecutivas por instituições psiquiátricas e 
prisionais, fazendo dela um caso paradigmático da destruição desumana das 
instituições de encerro.



Seu trabalho mais conhecido, o Manifesto SCUM, uma proclama que convoca à 
dissolução dos homens e à libertação das mulheres, foi escrito entre 1959 e 
1960. Em 1967 ela auto-publicou a primeira edição, fazendo duas mil copias 
mimeografadas e as vendendo nas ruas de Nova Iorke. Solanas cobrava por cada 
cópia um dólar às mulheres , e dois dólares aos homens. Na primavera seguinte 
cerca de 400 cópias haviam sido vendidas.

Segundo declarou uma vez o SCUM consiste em um recurso literáreo,  mais bem 
como um “estado de mente”, onde as mulheres que se encaixam nele, 
pertencem ao SCUM. De fato, SCUM nunca teve uma organização formal - a 
autora chegou a formar um fórum público do SCUM onde apareceram 40 
pessoas, a maior parte homens que ela caracterizou como “asquerosos”, e 
“masoquistas”. Porém, inspirou ao radicalismo muitas feministas.

A feminista Ti-Grace Atkinson , autora do “Mito do Orgasmo Vaginal”, considera 
o Manifesto como o começo de um “Movimento Revolucionário” chamando a 
Solanas “a primeira e mais vitoriosa vencedora  do Movimento de Libertação das 
Mulheres”. Atkinson, radicalizada pela leitura do Manifesto,  se inspirou a deixar 
a NOW (que pode ser traduzida como “Organização Nacional de Mulheres” nos 
Estados Unidos), uma organização reformista, rompendo com o feminismo 
moderado. Sua então presidente, Betty Friedam, se opunha ao Manifesto SCUM, 
o vendo como malígno para o Movimento de Mulheres.

Segundo algumas feministas o Manifesto consistía em uma chamada a combater 
o feminismo pragmático das estado-unidenses, sendo extremadamente 
influente  no surgimento e difusão de uma cultura de mulheres e no separatismo 
lésbico -  ou seja,  precurssor do feminismo cultural. Depois do SCUM muitas 
outras publicações feministas, raivosas e provocativas tomaram coragem e 
começaram a aparecer, assim como inspirou o surgimento de organizações 
radicais como a Cell 16 (célula 16), dedicada à desaparição dos homens, ao 
celibato e à auto-defesa feminista por meio do karate, em 1968.

Solanas era conhecedora do Movimento de Libertação das Mulheres, mas não 
tinha interesse em participar  no que segundo ela mesma descrevia, “mais 
parecia um clube de chá da tarde da desobediência civil”. Rejeitava o feminismo 
convencional por sua aderência cega aos códigos culturais da feminilidade, os 
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Eles simplesmente se sentarão tranqüilos, se divertirão com o espetáculo e 
flutuarão nas ondas do seu desaparecimento.

***

Edição: janeiro de 2014, Curitiba-PR-Brasil.

46

quais o SCUM identificava como sendo a fonte da degradada condição social das 
fêmeas.

O tiro que deu a Andy Warhol, lhe fez ganhar vários anti-simpatizantes, por parte 
dos amigos deste, entre eles o cantor Lou Reed , que dedicou uma canção a 
Solana onde expressa sua raiva dela. Outros simpatizaram con seu gesto, vendo 
nele uma manifestação contra o teatro burguês. Algumas feministas viram no 
tiro a manifestação certeira da raiva das mulheres contra o Patriarcado, a arte 
masculinista e o lugar dos homens como representadores da realidade.

Abertamente Lésbica numa época em que poucas ousavam fazê-lo público, em 
suas aparições nos filmes de Andy Warhol se percebe seu jeito tomboy, o que 
fazia dela também uma butch (lésbica 'masculina') visível e divergente de 
gênero.
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mente as poderosas fêmeas em ação, satisfazendo-se como espectadores, vi-
vendo por meio delas2, ou procriando no pasto com as bajuladoras. Podem 
ainda ir até o centro de suicídio mais próximo, onde serão levados tranqüi-
la, indolor e rapidamente à morte por inalação de gás.

Antes da instauração da automação, da substituição dos homens pelas má-
quinas, o macho será útil para a fêmea, a servirá, satisfará a todos os seus 
caprichos, obedecerá a todas as suas ordens, será completamente subservi-
ente a ela, existirá em perfeita obediência à sua vontade, ao contrário da 
atual  situação,  totalmente aberrante,  degenerada,  na  qual  os homens --- 
além de não terem nenhuma existência, congestionando o mundo com a sua 
presença ignominiosa --- são alimentados em seu ego pela massa de mulhe-
res que se curvam diante deles, milhões de fêmeas que veneram a Careca 
de Ouro, o cão levando seu dono pela coleira. Quando na verdade o macho,  
quase uma drag queen, é menos miserável ao ter seu caráter canino reco-
nhecido - não lhe fazem exigências emocionais incompatíveis com a reali-
dade e as decisões são tomadas pelas mulheres. Os homens sensatos que-
rem ser pisoteados, esmagados e triturados, tratados como a insignificância, 
a imundície que são: querem ver confirmada a sua repugnância.

Os homens doentes, insensatos, aqueles que tentam se defender de sua re-
pulsividade, quando virem o SCUM avançando em direção a eles se agarra-
rão aterrorizados à Grande Mamãe com suas Grandes Tetas Balançantes, 
mas as Tetas não o protegerão do SCUM. A Grande Mamãe vai estar agarra-
da ao Grande Papai, que estará na esquina se borrando nas calças. Os ho-
mens sensatos, entretanto, não irão chutar, lutar ou protestar em desespero. 
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ração plena da automação são elementos básicos para todas as outras refor-
mas do SCUM. Sem elas, as outras não poderão existir. Com elas, as outras 
ocorrerão muito rapidamente. O governo desmoronará por si só. Com a com-
pleta automação,  todas as  mulheres  poderão votar  diretamente,  graças  a 
uma máquina eletrônica de votação que terão em casa. Uma vez que o go-
verno se ocupa quase totalmente com o controle dos assuntos econômicos e 
com a legislação sobre questões puramente privadas, a eliminação do di-
nheiro e dos machos que querem regulamentar a "moralidade" não deixará 
praticamente nenhuma questão para ser votada.

Depois de eliminar o dinheiro não haverá mais necessidade de matar os ho-
mens. Eles serão privados do único poder que têm sobre as fêmeas psicolo-
gicamente independentes e só serão capazes de se impor às mulheres capa-
chos, que gostam de ser dominadas. As outras estarão ocupadas solucionan-
do os poucos problemas que ainda não foram resolvidos e depois planejan-
do seu programa para a eternidade e a Utopia --- programas educacionais 
totalmente inovadores, que possibilitarão a milhões de mulheres serem pre-
paradas em poucos meses para o trabalho intelectual de alto nível, que hoje 
exige anos de formação (isso pode ser feito facilmente, já que o nosso obje-
tivo educacional é educar, e não perpetuar uma elite acadêmica e intelectu-
al) ---, resolvendo os problemas da doença, da velhice e da morte e reproje-
tando radicalmente nossas cidades e bairros. Muitas mulheres continuarão 
durante algum tempo a pensar que gostam dos homens, mas à medida que 
forem se acostumando à sociedade feminina e se concentrando em seus pro-
jetos, elas acabarão por perceber a total inutilidade e banalidade do macho.

Os poucos homens que subsistirem poderão viver seus minguados dias via-
jando com drogas, se pavoneando como drag queens ou observando passiva-
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____________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SCUM Manifesto
Uma proposta para a destruição do sexo 

masculino
1967

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________

Como a vida em nossa sociedade, na melhor das hipóteses, é um tédio sem 
fim, e considerando que nenhum aspecto da sociedade tem a menor re-
levância para o sexo feminino, só resta às mulheres politizadas, conscien-
tes, responsáveis, vibrantes, subverter o governo, eliminar o sistema mone-
tário, instituir a automação completa e destruir o sexo masculino.

Hoje  é  tecnicamente  possível  reproduzir  sem  a  ajuda  dos  macho  (e,
aliás,  das  fêmeas)  e  buscar  o  nascimento  de  fêmeas,  apenas.
Precisamos  começar  a  fazer  isso  imediatamente.  Conservar  o  sexo
masculino não tem sequer o objetivo incerto da reprodução. O macho é um 
acidente biológico: o gene Y (macho) é um X (fêmea) incompleto, ou seja, 
tem um conjunto incompleto de cromossomos. Em outras palavras, o macho 
é  uma fêmea  incompleta,  um aborto  ambulante,  mutilado  no  estágio  de 
gene.  Ser  macho é  ser  deficiente,  emocionalmente  limitado.  A condição 
masculina é uma deficiência, e os machos são inválidos no setor emocional.

O macho é totalmente egocêntrico, enredado em si mesmo, incapaz de ter 
empatia ou de se identificar com os outros, inábil para o amor, a amizade, a  
afeição ou a ternura. É uma unidade em isolamento absoluto, que não con-
segue se relacionar com ninguém. Suas relações são totalmente viscerais, 
não cerebrais. Sua inteligência é uma simples ferramenta a serviço do seu 
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instinto  animal,  de  impulsos  e
necessidades.  Ele  é  incapaz  de  paixão  mental,  de  inteiração  mental.
Não  se  relaciona  com  nada  além  de  suas  próprias  relações  físicas.  É
um semimorto, uma excrescência insensível, incapaz de dar ou receber pra-
zer ou felicidade. Conseqüentemente, ele é --- mesmo dando o melhor de si 
--- um tédio, uma bolha inofensiva, já que só pode ter encanto quem é ca-
paz de se concentrar nos outros.

Ele está preso numa zona crepuscular a meio caminho entre os seres huma-
nos e os macacos e consegue ser bem pior que estes, uma vez que, ao con-
trário dos macacos, é capaz de uma série de sentimentos negativos --- ódio, 
ciúme, desprezo, repugnância, culpa, vergonha, incerteza --- e sobretudo 
tem consciência do que é e do que não é.

Embora completamente físico, o macho é inepto até para o serviço de gara-
nhão. Mesmo admitindo a capacidade mecânica que poucos homens têm, 
ele é --- em primeiro lugar--- incapaz de tirar uma pesa de roupa com tesão, 
com desejo. Em vez disso, é consumido pela culpa e pela verginha, pelo 
medo e pela insegurança: sentimentos que, enraizados na natureza masculi-
na, até o mais esclarecido dos treinamentos só consegue minimizar. Em se-
gundo lugar, o sentimento físico que ele atinge está próximo do nada. E em 
terceiro, ele não sente empatia pela parceira, mas fica obcecado pela idéia 
de como está se saindo, transformando o ato sexual num desempenho nota 
10, fazendo um bom trabalho de encanador. Chamar um homem de animal 
é elogiá-lo. Ele é uma máquina, um pênis artificial ambulante.

Frequentemente ouve-se que os homens usam as mulheres. Usam-nas para 
quê? Para o prazer é que não é.
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a ponto de as ambulâncias não poderem avançar ou à inviabilização do fun-
cionamento dos hospitais.

O SCUM continuará destruindo, saqueando, sabotando e matando até que o 
sistema dinheiro-trabalho não exista mais e a automação tenha sido total-
mente instaurada. Ou até que coopere com o SCUM um número suficiente 
de  mulheres  para  tornar  a  violência  desnecessária  à
consecução  desses  objetivos,  ou  seja,  até  que  um  número  suficiente
de  mulheres  destrabalhe  ou  deixe  de  trabalhar,  comece  a  saquear,
deixe  os homens e se recuse a obedecer a todas as  leis  inadequadas a
uma sociedade verdadeiramente civilizada. Muitas mulheres se corrigirão. 
Mas  muitas  outras,  rendidas  de  longa  data  ao  inimigo,
tão  adaptadas  à  bestialidade  e  à  masculinidade,  que  aprenderam  a
gostar das restrições e limitações e não sabem o que fazer com a liberdade, 
continuarão a ser bajuladoras e capachos, do mesmo modo como os campo-
neses das plantações de arroz continuam a ser camponeses das plantações 
de arroz quando um regime é substituído por outro. Algumas das mais ins-
táveis irão choramingar e ficar emburradas, atirando no chão seus brinque-
dos e panos de pia, mas o SCUM continuará a avançar implacavelmente so-
bre elas.

Uma sociedade totalmente automatizada pode ser alcançada e modo muito 
simples e rápido, desde que a população pressione nesse sentido. Os planos 
para ela já existem, e sua construção levará apenas algumas semanas com 
milhões de pessoas trabalhando. Mesmo fora do sistema monetário, todos fi-
carão muito contentes em trabalhar e construir uma sociedade automatiza-
da. Isso vai assinalar o início de uma nova era fantástica, e a sua construção 
será feita num clima de comemoração. A eliminação do dinheiro e a instau-
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sua realização. Além disso o SCUM, sendo tranqüilo e egoísta, não se sujei-
tará a levar uma cacetada na cabeça, dada por um policial. Isso acontece 
com senhoras amáveis da classe média, "privilegiadas e educadas", que va-
lorizam muito a tocante fé na bondade inerente do papai e dos policiais. Se 
o SCUM alguma vez marchar, será sobre a cara idiota e nauseante do presi-
dente. 

O SCUM sempre terá uma ação criminal e não se baseará na desobediência 
civil,  ou  seja,  em  transgredir  abertamente  a  lei  e  se
deixar prender a fim de chamar atenção para uma injustiça. Essas táticas 
reconhecem  a  justiça  do  sistema  como  um  todo  e  são  usadas
apenas  para  modificá-lo  ligeiramente,  para  mudar  leis  específicas.  O
SCUM se opõe a todo o sistema, às próprias idéias de lei e de governo. Quer 
destruir  o  sistema,  e  não  simplesmente  conseguir  alguns direitos  dentro 
dele. Além disso, o SCUM --- sempre egoísta, sempre tranqüilo --- tentará 
evitar a prisão e a punição. E pretende sempre ser furtivo, sorrateiro (embo-
ra o trabalho das assassinas SCUM venha sempre a ser reconhecido, por 
sua alta qualidade).

A  destruição  e  os  assassinatos  serão  seletivos  e  bem  determinados.  O
SCUM é contra os tumultos enlouquecidos, indiscriminados, sem nenhum 
objetivo  claro  e  nos  quais  muitas  das  nossas  militantes  são
eliminadas.  O  SCUM  jamais  irá  instigar,  incentivar  ou  participar  de
tumultos de qualquer tipo ou de qualquer forma de destruição indiscrimina-
da. Ele se aproximará de sua presa em silêncio, tranqüila e furtivamente, e 
então matará com frieza. A destruição nunca levará ao bloqueio das vias ne-
cessárias, ao transporte de alimentos e outros artigos essenciais, à contami-
nação ou ao corte do fornecimento de água, ao bloqueio de ruas e do tráfego 
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Consumido pela culpa, pela vergonha, por medos, por inseguranças e ob-
tendo uma sensação física perceptível somente por sorte, o macho é, contu-
do, obcecado por sexo. É capaz de atravessar um rio de catarro ou de andar 
um quilômetro com vômito até o nariz se acreditar que no final terá uma va-
gina amigável à sua espera. Fará sexo com a mulher que ele despreza, uma 
bruaca velha e desdentada, e pagará por isso. Por quê? Alívio de tensão fí-
sica não é a resposta, já que isso a masturbação resolve. A satisfação do ego 
também não serve como explicação, porque não pode ser proporcionada por 
cadáveres fudidos e bebês.

Completamente egocêntrico, incapaz de se relacionar, de ter empatia ou de 
se identificar, e com uma sexualidade vasta, penetrante e difusa, o macho é 
fisicamente passivo. Por odiar essa passividade, ele a projeta nas mulheres, 
define-se como ativo e então parte para provar essa condição ("provar que é  
Homem"). Trepar é o seu principal artifício para provar que é o ativo na re-
lação (o Grande Homem com um Grande Pinto tirando a roupa de um Gran-
de Avião). 

Uma  vez  que  ele  está  tentando  legitimar  um  equívoco,  precisa  "com-
prová-lo"  interminavelmente.  Assim, trepar  é  uma tentativa desesperada, 
compulsiva, de provar que ele não é passivo, que não é mulher.

No  entanto,  ele  é  passivo  e  na  verdade  quer  ser  mulher.
Sendo  uma  fêmea  incompleta,  o  macho  passa  a  vida  procurando  se
completar,  isto  é,  tornar-se  mulher.  Faz  isso  buscando  as  fêmeas,
confraternizando-se  e  tentando  viver  e  se  fundir  com  reivindicando
para  si  todas  as  características  femininas  ---resistência  emocional
e  independência,  força,  dinamismo,  decisão,  calma,  objetividade,
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auto-afirmação,  coragem,  integridade,  vitalidade,  intensidade,
profundidade  de  caráter  etc.  ---  projetando  nas  mulheres  todos  os
traços  masculinos  ---  vaidade,  frivolidade,  trivialidade,  fraqueza
etc.  Só  existe  uma  área  evidente  de  superioridade  masculina  sobre  a
fêmea:  a  de  relações  públicas.  (Ele  teve  sucesso  absoluto  na  tarefa
de convencer milhões de mulheres de que os homens são mulheres e as mu-
lheres são homens.) O macho alega que as fêmeas se realizam na materni-
dade, porém a sexualidade reflete a visão dos machos sobre o que seria a 
realização masculina se eles fossem fêmeas.  As mulheres não têm inveja do 
pênis, os homens é que cobiçam a vagina. O macho, ao admitir sua passivi-
dade, define-se como mulher, travestindo-se (os machos, assim como as fê-
meas, acham que os homens são mulheres e as mulheres são homens). Ele 
perde o desejo de trepar (ou de fazer qualquer outra coisa; aliás, ele só se 
realiza como drag queen) e faz com que lhe cortem o pinto. Adquire então 
um sentimento contínuo e difuso de "ser mulher". Trepar é, para o homem, 
uma defesa contra o seu desejo de ser mulher. O sexo em si é uma sublima-
ção.

O  macho,  com  sua  obsessão  em  se  compensar  por  não  ser  fêmea
associada  à  incapacidade  de  se  relacionar  e  de  ter  compaixão,  fez  do
mundo um monte de merda. Por causa dele há:

. Guerra

O método masculino normal de se compensar por não ser fêmea --- a saber, 
disparar sua Grande Arma --- é altamente inadequado, já que o macho só 
pode fazer isso poucas vezes. Assim ele o faz em escala realmente maciça e  
prova a todo mundo que é um Homem. Já que ele não sente compaixão e  
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Concomitantemente com a sabotagem, o saque, a separação de casais, a 
destruição e a matança, o SCUM irá recrutar. Assim, será composto de re-
crutadoras, os corpos de elite - as ativistas linha-dura (sabotadoras, saquea-
doras e destruidoras) e a elite da elite: as matadoras. 

Cair fora não é a resposta; sabotar sim. A maioria das mulheres já está ex-
cluída da sociedade, elas nunca estiveram dentro. A exclusão dá o controle 
àquelas poucas que se impuseram. A exclusão é exatamente o que querem 
os líderes do establishment: é a arma do inimigo. Fortalece o sistema em 
vez de miná-lo, pois se baseia inteiramente na não-participação, na passivi-
dade, na apatia e no não-envolvimento da massa das mulheres. Aplicada 
aos homens, entretanto, é uma política excelente, e o SCUM irá incentivá-la 
entusiasticamente.

Olhar  para  o  seu  próprio  interior  à  busca  de  salvação,  contemplar  o
próprio umbigo, não é a resposta, como as Pessoas Excluídas nos levaram a 
acreditar. A felicidade está fora de nós e é alcançada pela interação com os 
outros. A generosidade, e não a preocupação consigo mesmo, deve ser o ob-
jetivo das pessoas. O macho, que só é capaz de pensar em si mesmo, faz de  
um defeito irremediável uma virtude e considera esse traço não só como um 
bem, mas como um bem filosófico, e assim ganha a reputação de profundo.

O  SCUM  não  fará  piquetes,  manifestações,  marchas  ou  greves  para
atingir seus objetivos. Essas táticas são usadas por senhoras amáveis, finas, 
que adotam apenas esse tipo de ação, pois garantidamente são ineficazes. 
Além disso, só as mulheres masculinas decentes, de vida honrada, altamen-
te treinadas em submergir na espécie, agem na base da multidão. O SCUM 
é composto de indivíduos, não é uma multidão, uma bolha. Em qualquer si-
tuação, só será empregado o número de militantes do SCUM necessário à 
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restaurantes que tocam musak; "Grandes Artistas"; os pães-duros e os calo-
teiros; policiais; magnatas; cientistas que trabalham em programas de mor-
te e destruição ou para a indústria privada (praticamente todos os cientis-
tas);  os mentirosos e os falsos; disc-jóqueis; homens que se intrometem, 
mesmo que do modo mais insignificante, com mulheres desconhecidas; pro-
prietários de imóveis; corretores da Bolsa de Valores; homens que falam 
quando não têm nada a dizer; homens que andam à toa na rua e estragam a  
paisagem com a sua presença; vigaristas; artistas trapaceiros; homens que 
atiram lixo na rua; plagiadores; homens que causam às fêmeas qualquer 
tipo de dano, por menor que seja; todos os homens do setor publicitário; 
psiquiatras e psicoterapeutas; escritores inescrupulosos, jornalistas e edito-
res desonestos; censores, tanto do nível público quanto do privado; todos os 
membros das forças armadas, inclusive os convocados (Lyndon Johnson e 
McNamara dão as ordens, mas os soldados as cumprem) e sobretudo os pi-
lotos (se a bomba for despejada, não será por Lyndon Johnson, e sim por um 
piloto). Caso um homem tenha comportamentos considerados bons e outros, 
maus, ele será avaliado de modo global,  subjetivamente, para determinar 
se, no frigir dos ovos, sua conduta geral é boa ou má.

É muito tentador eliminar também, junto com os homens, as "Grandes Ar-
tistas" femininas, as mentirosas e falsas etc., mas isso não seria sensato, 
pois para a maioria das pessoas não ficaria claro que as fêmeas mortas eram 
machos. Todas as mulheres têm um pouco de delatoras, umas mais outras 
menos, mas isso decorre da convivência com os homens. Eliminando-se es-
tes,  as mulheres terão um desenvolvimento melhor.  Elas são capazes de 
aperfeiçoamento; os homens não, embora seu comportamento possa melho-
rar. Quando, em pleno funcionamento, o SCUM estiver na cola deles, seu 
comportamento logo melhorará.
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nem é capaz de ter empatia ou identificação, vale a pena causar uma enor-
me quantidade de mutilação e sofrimento, além de destruir um número infi-
nito de vidas, inclusive a dele mesmo, para provar a sua virilidade. Uma 
vez que a sua vida não tem valor, é melhor vagar num esplendor de glória 
do que se arrastar sinistramente por mais cinqüenta anos.

. Amabilidade, educação e "dignidade"

Todo homem, bem no fundo, sabe que não passa de um pedaço de merda.  
Massacrado por um senso de bestialidade e profundamente envergonhado 
por isso, o macho quer, não se exprimir, mas ocultar dos outros que  ele é 
apenas físico.  Procura disfarçar o seu total egocentrismo, o ódio e o despre-
zo que sente pelos outros homens e esconder de si o ódio e o desprezo que 
suspeita lhe ser dirigido pelos outros homens. Tendo um sistema nervoso 
tosco e ficando facilmente perturbado pela menor demonstração de emoção 
ou de sentimento, o macho instituiu e faz questão que seja cumprido um có-
digo "social" garantidor de uma perfeita indiferença, sem a menor mácula 
de sentimento ou de opinião inquietadora. Usa expressões como "ter contato 
íntimo", "ter relações com" (para os homens, "relações sexuais' é redundân-
cia), revestidas de modos afetados: o macaco de terno.

.  Dinheiro,  casamento  e  prostituição.  Trabalho  e  entraves  à
sociedade automatizada

Não há razão humana para alguém trabalhar mais de dois ou três dias por 
semana,  no  máximo.  Todos  os  trabalhos  não  criativos
(praticamente  todos  os  trabalhos  atuais)  já  poderiam  ter  sido
automatizados há muito tempo. E, numa sociedade sem dinheiro, todas as 
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mulheres poderiam ter o melhor de tudo o que quisessem. Mas há razões 
não  humanas,  razões  masculinas,  para  a  manutenção  do  sistema  di-
nheiro-trabalho:

1.  Vagina. Desprezando seu eu altamente inadequado, dominado por uma 
intensa ansiedade e uma solidão profunda --- pelo seu eu vazio ---, deses-
perado para se ligar a qualquer fêmea na tênue esperança de se completar 
(na crença mística de que tocando o ouro  ele se transformará em ouro), o 
macho anseia por um convívio contínuo ao lado das mulheres. A companhia 
da mais baixa das fêmeas é preferível à sua própria ou à de qualquer outro 
homem, que só serve para lembrar-lhe de sua repugnância. Mas para ficar 
ao lado dos machos, as fêmeas, a menos que sejam muito jovens ou muito 
doentes, precisam ser coagidas ou subornadas.

2.  Dar  uma  ilusão  de  utilidade  ao  macho e  a  possibilidade  de
justificar  a  sua  existência  cavando  buracos  e  enchendo-os.  O  tempo
de  lazer  deixa  o  macho  aterrorizado,  pois  ele  não  tem  nada  a  fazer  a
não  ser  contemplar  seu  eu  grosseiro.  Incapaz  de  se  relacionar  ou  de
amar, o homem precisa trabalhar. As fêmeas anseiam por uma atividade ab-
sorvente, que tenha sentido e seja emocionalmente satisfatória, mas se não 
têm oportunidade ou capacidade para isso, elas preferem ficar ociosas e 
gastar o tempo de modo conveniente - dormindo, fazendo compras, jogando 
boliche,  sinuca,  cartas  ou  outros  jogos,  procriando,  lendo,  caminhando, 
so¬nhando acordadas, comendo, brincando consigo mesmas, indo ao cine-
ma, tomando pílulas, fazendo terapia,  viajando, refestelando-se na praia, 
nadando, assistindo à televisão, ouvindo música, decorando a casa, fazendo 
jardinagem,  costurando,  indo  a  boates,  dançando,  visitando
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isso), que deixam as coisas claras para as mulheres, que revelam a verdade 
sobre si mesmos, que dão às fêmeas masculinas idiotas frases corretas para 
elas papaguearem, que lhes dizem que o principal objetivo da mulher deve-
ria ser acabar com o sexo masculino.

Para ajudar os homens nessa tarefa, o SCUM realizará Sessões de Merda, 
nas quais todos os machos presentes farão um discurso que começa com a 
frase: "Sou um cocô, um humilde cocô abjeto" e depois enumerarão todos os 
sentidos em que são um cocô. Seu prêmio por fazerem isso será a oportuni-
dade de, depois da sessão, confraternizar por uma hora inteirinha com o 
SCUM que estiver presente. Mulheres masculinas amáveis, de vida moral 
imaculada,  serão  convidadas a  participar  das  sessões  para  esclarecerem 
qualquer dúvida ou mal-entendido que possam ter sobre o sexo masculino. 
Também são colaboradores do SCUM os produtores e distribuidores de li-
vros e filmes sobre sexo, que estão apressando o dia em que na tela só ha-
verá Chupada e Foda (os machos, como os ratos que seguem atrás do flau-
tista de Hamelin, serão atraídos para a sua ruína pela vagina, serão venci-
dos e submergirão, acabando por se afogar na carne passiva que eles são),  
os traficantes de drogas e os advogados, que estão colaborando para o desa-
parecimento dos homens.

Estar no Corpo Auxiliar Masculino é uma condição necessária mas não sufi-
ciente para constar na lista de poupados pelo SCUM ---fazer o bem não é o 
bastante.  Para  salvar  seu  traseiro  inútil,  os  homens
também  precisam  evitar  o  mal.  Alguns  exemplos  dos  tipos  mais
detestáveis  ou  danosos  são:  estupradores,  políticos  e  todos  os  que
estão  a  serviço  deles  (formuladores  de  campanha,  membros  dos
partidos  políticos  etc.);  cantores  e  músicos  ruins;  presidentes  de
conselhos;  locadores;  proprietários  de  colheres  engorduradas  e  de
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.  As  integrantes  do  SCUM  substituirão  à  força  os  motoristas  de
ônibus,  de  táxi  e  os  vendedores  de  bilhetes  de  metrô.  Então  irão
dirigir  os  ônibus  e  táxis  e  distribuir  para  o  público  passagens
gratuitas.

.  As  integrantes  do  SCUM  destruirão  todos  os  objetos  inúteis  e
danosos - carros, "Grande Arte" etc.

.  Posteriormente,  o  SCUM  assumirá  as  airwaves  ---  redes  de  rádio  e
televisão  ---,  substituindo  à  força  todos  os  empregados  das  estações
de  rádio  e  emissoras  de  televisão  que  tentarem  impedir  o  SCUM  de
aparecer nos meios de comunicação.

.  O  SCUM  irá  se  arrojar  contra  os  casais  ---  colidir  contra  casais
mistos  (macho-fêmea),  onde  quer  que  eles  estejam,  e  separá-los.

O  SCUM  matará  todos  os  homens  que  não  estiverem  em  seu  Corpo
Auxiliar Masculino. Os homens do Corpo Auxiliar Masculino do SCUM são 
aqueles que trabalham com afinco para eliminar a si próprios, homens que 
por uma razão ou outra fazem o bem, colaborando com o SCUM. Alguns 
exemplos dos homens do Corpo Auxiliar Masculino são: homens que matam 
homens; biólogos que trabalham em programas construtivos, em vez de se 
empenhar na guerra biológica; jornalistas, escritores, redatores, editores e 
produtores que disseminam e promovem idéias propícias à realização dos 
objetivos do SCUM; bichas que por seu exemplo fulgurante incentivam ou-
tros homens a se desmasculinizar, tornando-se relativamente inofensivos; 
homens que estão sempre jogando tudo fora, como dinheiro, coisas, servi-
ços; homens que falam exatamente o que são (até agora nenhum deles fez 
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pessoas,  "aperfeiçoando  a  mente"  (freqüentando  cursos)  e
absorvendo  "cultura"  (conferências,  peças,  concertos,  filmes  de
arte).  Por  isso  muitas  fêmeas  prefeririam,  mesmo  supondo  a  total
igualdade  econômica  entre  os  sexos,  viver  com  machos  ou  vender  a
bunda  na  rua,  a  fim  de  terem  a  maior  parte  do  tempo  para  si
próprias, em vez de todo dia passarem horas a fio fazendo para outra pessoa 
um  trabalho  enfadonho,  imbecilizante,  não  criativo,
funcionando como animais (menos que isso na verdade), como máquinas 
ou, na melhor das hipóteses --- se forem capazes de encontrar um "bom" 
trabalho ---, co-administrando um monte de merda. Assim, o que vai liber-
tar as mulheres do controle dos machos é a total eliminação do sistema di-
nheiro-trabalho, e não a obtenção da igualdade econômica entre os sexos 
neste sistema.

3.  Poder  e  controle.  Incapaz  de  ter  soberania  em  suas  relações
pessoais com as mulheres, o macho exerce o domínio geral manipulando o 
dinheiro e tudo e todos que são dominados pelo dinheiro. Em outras pala-
vras, tudo e todos.

4. Substituto do amor. Incapaz de oferecer amor e afeição, o macho dá di-
nheiro. Isso faz com que se sinta maternal. A mãe dá leite, ele dá pão. É o 
Provedor.

5. Dá ao macho um objetivo. Inábil para desfrutar o momento, o macho pre-
cisa de algo para aguardar ansiosamente, e o dinheiro lhe oferece um obje-
tivo eterno, que jamais acaba. Imagine o que você poderia fazer com 80 tri-
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lhões de dólares --- invista-os! E dentro de três anos você terá 300 trilhões  
de dólares!!!

6.  Propicia  ao  macho  a  base  para  a  sua  maior  oportunidade  de
controlar e manipular --- a paternidade.

. Paternidade e doença mental (medo, covardia, timidez, humildade, inse-
gurança, passividade)

A mãe quer o melhor para seus filhos. O papai só quer o que é melhor para 
o papai, ou seja, paz e calma, alimentando a sua ilusão de dignidade ("res-
peito") e de uma boa imagem de si mesmo (status) e dando-lhe a oportuni-
dade de controlar e manipular --- ou, se é um pai "esclarecido", de "dar ori-
entação". Além disso, ele deseja sexualmente sua própria filha: dá a mão 
dela ao futuro marido, desejando o restante para si. Papai, ao contrário de 
mamãe, nunca pode ceder para os filhos, já que precisa, a todo custo, con-
servar a sua ilusão de força e firmeza, de estar sempre com a razão. Nunca
fazer  o  que  se  tem  vontade  leva  à  falta  de  confiança  na  própria
capacidade de enfrentar o mundo e a uma aceitação passiva do status quo. 
A mãe ama seus filhos, embora às vezes se zangue. Mas a raiva passa rápi-
do e, mesmo enquanto perdura, não impede o amor e a aceitação básica. 
Emocionalmente doente, papai não ama seus filhos: ele os aprova se forem 
"bons", ou seja, se forem bem- comportados, "respeitosos", obedientes, sub-
servientes à sua vontade, tranqüilos e não inclinados a demonstrações in-
convenientes de mau humor sumamente danosas para o sistema nervoso 
masculino do papai, que se perturba com muita facilidade. Resumindo: se 
forem vegetais passivos. Se não forem "bons", ele não fica zangado --- não 
se for um pai moderno, "civilizado" (o bruto descontrolado, furioso, hoje fora 
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valor numa sociedade masculina. Só conseguem ter um lugar ao sol ou en-
tão na lama como bajuladoras, alimentadoras do ego, tranqüilizadoras e re-
produtoras. São descartadas como inconseqüentes por outras fêmeas. Proje-
tam suas deficiências, sua masculinidade, sobre todas as fêmeas e vêem a 
fêmea como um verme. 

Mas o SCUM é impaciente demais para ficar esperançoso e aguardar a neu-
tralização do efeito da lavagem cerebral em milhões de babacas. Por que as 
fêmeas vibrantes precisam continuar a se arrastar melancolicamente ao 
lado dos machos estúpidos? Por que o destino daquela que é vibrante deve 
ser unir-se àquele que é rastejante? Por que aquela que é ativa e imaginati-
va deve consultar, sobre política social, aquele que é passivo e obtuso? Por 
que a independente tem de ficar confinada no esgoto junto com o depen-
dente que precisa se apoiar no papai? 

Meia dúzia de integrantes do SCUM poderá, dentro de um ano, assumir o 
controle do país e ferrar sistematicamente o sistema, destruindo seletiva-
mente a propriedade e assassinando:

. As integrantes do SCUM se tornarão membros da força de destrabalho, da 
força de sabotagem. Elas arranjarão trabalhos de vários tipos e então come-
çarão a destrabalhar. Por exemplo, as vendedoras do SCUM não cobrarão 
pela mercadoria; as telefonistas do SCUM não cobrarão pelas ligações; as 
militantes do SCUM que trabalharem em escritórios e em fábricas, além de 
sabotar seu trabalho, secretamente destruirão o equipamento.

.  As  integrantes  do  SCUM  irão  destrabalhar  num  emprego  até  serem
dispensadas,  então  arranjarão  outro  emprego  para  destrabalhar.
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Numa sociedade sã, o macho trotaria obediente atrás da fêmea. O macho é 
dócil e facilmente conduzido, submetido sem esforços ao domínio de qual-
quer fêmea que queira dominá-lo. Na verdade, o macho quer desesperada-
mente ser conduzido pelas fêmeas, quer a mamãe no comando, quer aban-
donar-se aos cuidados dela. Mas esta não é uma sociedade sã, e a maioria 
das mulheres não é, nem remotamente, consciente de sua situação em rela-
ção aos homens.

Assim, o conflito não está entre fêmeas e machos, e sim entre o SCUM --- 
fêmeas dominadoras, seguras, autoconfiantes, desagradáveis, violentas, ego-
ístas, independentes, orgulhosas, em busca de emoção, que vão aonde que-
rem, arrogantes, que se consideram preparadas para comandar o universo, 
que experimentaram livremente tudo o que há nesta sociedade e estão pron-
tas para experimentar algo muito além do que ela tem para oferecer --- e as 
filhinhas do papai ---amáveis, passivas, cordatas, "cultas", educadas, dig-
nas, reprimidas, dependentes, amedrontadas, burrinhas inseguras, carentes 
de aprovação. 

Ou seja, as fêmeas que não conseguem enfrentar o desconhecido, que que-
rem continuar chafurdando no esgoto, pois pelo menos elas o conhecem. 
Hesitantes, ficam para trás junto com os macacos. Só se sentem seguras 
com o Poderoso Papai ao seu lado, um homem grande e forte em quem se 
apóiam e com uma cara gorda e cabeluda na Casa Branca. Meninas que são 
covardes demais para encarar a terrível realidade do que é o homem, do 
que é o papai; que lançaram a sorte ao lado do suíno. Adaptaram-se à besti-
alidade, sentindo-se superficialmente confortáveis com ele e desconhecen-
do qualquer outro modo de "vida". Reduziram a mente, os pensamentos e as 
opiniões ao nível do macho: sem senso, imaginação e espírito, só podem ter 
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de moda, é preferível, pois, sendo tão ridículo, pode ser desprezado facil-
mente). Em vez disso, manifesta sua desaprovação, um estado que, diferen-
temente da raiva, resiste e impede uma aceitação básica, causando na cri-
ança um sentimento de inutilidade e uma eterna obsessão pela aprovação. 

O resultado é o temor ao pensamento independente, pois este leva a opini-
ões e modo de vida pouco convencionais, desaprovados.

Para que a criança obtenha a aprovação do papai, ela precisa respeitá-lo e, 
sendo um lixo, o papai só pode garantir o respeito permanecendo altivo, 
distante e agindo de acordo com o preceito de que "a intimidade gera o des-
respeito", o que evidentemente é verdade se a pessoa não merece respeito. 
Sendo altivo e distante, ele é capaz de permanecer desconhecido, misterio-
so e assim inspirar medo ("respeito").

A  desaprovação  de  "cenas"  emocionais  gera  na  criança  o  temor  por
emoções  fortes,  pelo  seu  próprio  sentimento  de  raiva  e  de  ódio  e  por
encarar  a  realidade.  Encará-la  de  frente  fatalmente  à  raiva  e  ao
ódio.  O  medo  da  raiva  e  do  ódio,  aliado  à  falta  de  confiança  na  sua
própria  capacidade  de  lidar  com  o  mundo  e  de  mudá-lo,  ou  até  de
afetar  por  pouco  que  seja  o  próprio  destino,  leva  a  uma  crença
insensata de que o mundo e a maioria das pessoas que nele vivem são bons 
e de que as distrações mais banais, triviais, são profundamente agradáveis e 
uma grande diversão.

A conseqüência da paternidade  nos machos, especificamente, é torná-los 
Homens, ou seja, bastante defensivos em relação a todos os impulsos de 
passividade, viadagem, e ao desejo de ser fêmea. Todo garoto quer imitar a 
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mãe, ser ela, fundir-se com ela, mas o papai proíbe isso: ele é a mãe, ele se 
funde com ela. Assim, ele tenta convencer o filho --- às vezes diretamente, 
outras indiretamente --- a não ser um maricas, a agir como um Homem. O 
garoto, borrando-se de medo e "respeitando" o pai, obedece e imita exata-
mente o papai, esse modelo de virilidade, o ideal cem por cento americano 
– o idiota h eterossexual bem-comportado.

A conseqüência da paternidade sobre as mulheres é torna-las machos  - de-
pendentes, passivas, domésticas, boazinhas, inseguras, em busca de apro-
vação e segurança, covardes, humildes, "respeitosas" em relação às autori-
dades e aos homens, fechadas, com dificuldade de reação, semimortas, tri-
viais, burras, convencionais e totalmente desprezíveis. A menina do papai - 
sempre tensa e medrosa, insegura, incapaz de analisar, sem objeyividade - 
gosta  dele  e,  portanto,  dos  outros  homens,  num  contexto  de  medo 
("respeito") e não só é incapaz de ver a concha vazia que está por trás da fa-
chada altiva, como também aceita a seguinte definição: o pai dá o melhor 
de si mesmo como um ser superior, como fêmea, e a menina comporta-se 
como um ser inferior, como macho - o que, graças ao papai, ela realmente é.

Foi  o  fortalecimento  da  paternidade  ---  resultado  da  maior  difusão
do sistema monetário, de que a paternidade necessita para prosperar - -- 
que  levou  ao  aumento  geral  da  irracionalidade  e  ao
enfraquecimento das mulheres nos Estados Unidos desde a década de 20. A 
grande ligação da riqueza com a paternidade fez com que quase sempre 
apenas as meninas erradas --- ou seja, as meninas da classe média "privile-
giada" --- fossem "educadas".

O resultado da paternidade, em suma, tem sido a corrosão do mundo pelos 
machos. O macho tem um toque de Midas negativo: tudo o que ele toca 
transforma-se em merda.
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deveríamos nos interessar pelo fato de não haver geração mais jovem para 
nos suceder?

Pode  ser  que  o  curso  natural  dos  acontecimentos,  da  evolução  social,
leve  ao  total  controle  do  mundo  pela  mulher  e  depois  à  cessação  da
produção de machos, para finalmente levar à cessação da produção de fê-
meas. Mas o SCUM é impaciente. O SCUM não se consola com a idéia de 
que as gerações futuras prosperarão e quer ter alguma emoção em sua vida.

E,  se  uma  grande  maioria  de  mulheres  fizer  parte  do  SCUM,  elas
poderão  adquirir  o  total  controle  deste  país  dentro  de  poucas
semanas,  apenas  suspendendo  sua  força  de  trabalho  e  com  isso
paralisando  toda  a  nação.  Outras  medidas  ---  qualquer  uma  delas
seria  suficiente  para  desintegrar  a  economia  e  tudo  o  mais  ---
seriam: as mulheres se declararem fora do sistema monetário, pararem de 
comprar e começarem a saquear, ou simplesmente se recusarem a obedecer 
a todas as leis que não acham importantes. A força policial, a Guarda Naci-
onal, o Exército e a Marinha de Guerra juntos não poderiam dominar uma 
rebelião de mais da metade da população, sobretudo quando é feita por pes-
soas sem as quais eles não conseguem sobreviver.

Se todas as mulheres simplesmente abandonassem os homens, recusando - 
se a ter qualquer relação com eles, todos os homens, o governo e a econo-
mia nacional desmoronariam completamente.

Mesmo sem deixar os homens, as mulheres conscientes da extensão de sua 
superioridade e de seu poder sobre eles poderiam adquirir controle absolu-
to sobre tudo dentro de poucas semanas, conquistando a total submissão 
dos machos às fêmeas. 
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